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1 INTRODUÇÃO
Segundo o censo divulgado pela FIFA (Federação Internacional das Associações de Futebol) em 2007, o futebol é o esporte mais praticado no mundo, com 264,5 milhões de pessoas nos seis continentes, ou seja, 4,13% da população do planeta. Além dos praticantes, atualmente o futebol envolve milhões de torcedores, simpatizantes e espectadores no mundo inteiro (LEÃES, 2003: GIULIANOTTI, 2002). Nesse contexto do futebol globalizado cresce o número de jogadores profissionais que buscam se naturalizar em outro país ou adquirir a dupla nacionalidade. Tanto a naturalização como a dupla cidadania seguem exigências específicas de cada país. No Brasil, por exemplo, é necessário residir continuamente no país por, no mínimo, quatro anos, ler e escrever a língua portuguesa e ter capacidade de sustentação própria ou familiar. Além das condições gerais de cada nação, o Estatuto da FIFA também regulamenta o processo de naturalização e dupla nacionalidade dos jogadores. Entre outras questões, o documento estabelece a exigência de o jogador, seus pais ou avós, terem nascido no país desejado (portador da nacionalidade originária); ou que o jogador já resida há pelo menos dois anos no país em que vai se naturalizar. 
Além disso, a entidade determina que um jogador que jogou uma partida oficial pela seleção de um país não pode mais jogar em outra. A FIFA passou a dar maior importância a esse assunto a partir da Copa do Mundo de 1962, no Chile, quando um número significativo de jogadores atuou por seleções que não eram dos seus países originários. Assim, tendo como referência o contexto futebolístico acima exposto, este estudo tem como objetivo central fazer uma análise sobre os processos migratórios, o fenômeno da naturalização e da dupla cidadania de jogadores de futebol profissionais nas últimas duas décadas. A opção por tratar da migração, da naturalização e da dupla cidadania de jogadores em um mesmo estudo deve-se, principalmente, à ligação estreita entre esses temas.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A metodologia utilizada neste estudo segue os princípios das metodologias qualitativas. Assim, para fazermos este estudo, foram utilizadas fontes de naturezas distintas, reunindo tanto artigos acadêmicos quanto fontes retiradas de mídias (artigos de jornais e de sites esportivos na internet), revistas esportivas, além de livros ilustrados (álbuns de figurinhas de futebol) das Copas de 1998, 2002, 2006 e 2010. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
No mundo globalizado em que vivemos, a migração torna-se cada vez mais frequente e, assim como em grandes épocas da história, dá-se sob a forma de conquista. Da mesma maneira como ocorre na sociedade em geral, dentro do “campo” e do “sistema futebolístico” a migração rumo a vários continentes ocorre principalmente pela busca da melhor remuneração e da maior visibilidade enquanto jogador profissional. Assim, a migração aparece como um primeiro estágio que geralmente antecede a decisão de os jogadores optarem por outra nacionalidade e, em muitos casos, poderem defender outra seleção nacional que não a de seu país de origem. A Revisão Anual sobre jogadores, feita pela FIFA, em 2008, mostra o aumento percentual no número de estrangeiros nas temporadas de 2005/06, 2006/07 e 2007/08 no continente europeu. Os dados apontam para um aumento de 0,4% entre as duas primeiras temporadas citadas e para um considerável aumento de 3,6% entre as temporadas de 2006/07 e 2007/08. Esse mesmo estudo faz referência à porcentagem de jogadores estrangeiros em algumas ligas europeias que se destacam no cenário internacional do futebol. E mostra a Inglaterra como um país receptor de jogadores estrangeiros, em que 59,6% dos jogadores que atuam na Premier League (primeira divisão inglesa) não são ingleses. A Alemanha alcançou o segundo lugar, sendo seguida por Espanha, Itália e França. Entre os clubes desses cinco países citados, a média ficou em 42,4% de jogadores estrangeiros (POLI; RAVENEL, 2008).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os fluxos migratórios são um fenômeno marcante das sociedades modernas. Inseridos neste contexto, cada dia os jogadores rodam mais e é maior o número de jogadores que saem de seus países de origem. Isso contribui para que cada vez mais jogadores, por uma série de fatores, busquem naturalização ou uma dupla nacionalidade. Apesar de a naturalização e a dupla cidadania não se restringirem aos jogadores que atuam em outros selecionados nacionais, são esses casos os que ganham maior visibilidade, principalmente, quando se trata de seleções que possuem tradição no cenário internacional do futebol.
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